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O líder Nekon Mondelo co- môo Abidicl pediu o cossoçõo rer gue íÍroíom íìo cenho do ci-

ÍÍÌeço ero morolono no Brosil de seu mondolo, E fideronços dode, procurou esponloneo-
emocionodo, consodo e com portldórios deddtrom iom!Én Íncnüê o hotpitol Emíl'ro Ribos
problemos de bogogem, exho- oce|eror o tromifoçõo de llcen- onr dinrróio moderodo. Ì.lo úI'
viodo dronie o vôo que o kor.r- ço poro qtp eb relo proceso- tlnro póglno, os oecibções do
xe do Méx'rco. No pógino 15, do por receptoçõo de vefr:r|c ffinêtros de Sõo Poulo en-
por uronimidodg o cornisúo roubodoc Ì.üo pogho ì ó o pri- lo.rquecm os florel O exemplo
que iwesligo o envolvinpnto de nreiro coso dc ólero regishodo nrois doro á rrn ipô grr estó
lobes Robelo no emlssôo de enr Sõo Poulo. Um equroloriono, @m o copo metode fforido e o
cqrtairo folsificodo poro seu ir- trospedodo no coso de fomilio- outro melode qindo verde.
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[Iandela no Bio. Em0çã0 supera o Gansaço.
Bros i l  começou  on tem no  R io  Monde lo  teve  d i f i cu ldode  em cumpr i r  o  p rog romoçõo  oper rodo ,  mos  emoc ionou  osA  v i s i t o  d o  l í d e r  c f r i c o n o  o o

A emoçào marcou a passa-
gcm do l íder negro sul-ufr icano.
Nelson Mandela. pelo Rio de
.laneiro ontem, primeiro dia de
\ua visi ta ao Brasi l .  Seus discur-
ìr)s Èmocionados deram o tom
Ja programação, murto puxada
.cgundo e le .  Mandc la .  quc  que i -
r.ru-se do cansaço. l ìcou ainda
.cm a bagagem - 19 malas e.x-
traviadas durante o ròo que o
rrL)ure do México.

O líder negro desemburcou às
Sh,10m no Aeroporto do Ga-
lcào, sorr idente mas aparentan-
t lo cansaço. Na correria do de-
rembarque descobriu que tot la a
rira bagagem ficara cnr Miami.
rì(ìs Esti ldos Unidos. Siìo 19 rna-
las que só chegart'io rto Brasrl às
th  l5  de  amanhà.  E le  c  sua mu-
lher .  Winn ie .  f i car ln r  i Ìpcnas
üom a roupa do corpo.

Falando para -10(ì pcssoas tle
r rm pa lanque mont . rdo  t t ( ì )  j i t r -
, l ins do Palácio Guanribara. se-
. lc t lo governo cariocu. Mandela
. l isse que os povos brirsi leiro e
sLr Ì -a f r i cano tem mui tus  scme-
ihanças  c  a lgunras  dr fc renças .
'T : rn to  l i  quanto  aqur  ve jo  que
.r rnistura da populaçào é a mes-
m a .  P o r  i s s o ,  c o s Ì u n ì o  d i z e r
ì c m P r e  a  m e u s  c o m P a t r l o t a s
que.  apesar  de  nos :a :  raça5 c
crcdos diferentes. somos rÌa ver-
t lade um único povo. o sul-aÍ i i -
cano". af irmou.

Mandela agradeceu o g()vcr-
n(ì e â populaçào do Brasi l  pelo
apoio que têm dado à luta con-
tf tr  o âpartheid. "Nos ainda va-

mos ter oulros encontros. mas
desdejá quero dizcr quc nôs ad-
miramos, respeiïamos c. sobre-
tudo, amamos vcrcês''. declarou.
num dos momentos nrals emo-
cionantes da visi ta. Aptis o al-
moço.  Ne lson Ml tndc l i r  scg t r iu
d e  h e l i c ó p t c r o  p r r a  ( ' a m p t r
Crande. batrro da ncri Í i ' r i l  ca-

rioca. crntlc íìri birtizar um Cen-
t ro In t rsradt '  dc [ :ducaçr ìo Púr-

b l ica {Cl t rP}  coÍ Ì t  o  scu n()n lc .
Ao chegar  ao l tx-a l  estava des-

c o n t r i ì i d o  c .  . Ì u n t o  c o m  a  m u -

Iher ,  cbegou ató pcr t t - r  da nru l t i -
dào gue i rcenlva c fez o geslo

d o s  n t - g r o s  a f r i c i t n o s  n a  l u t i t

contra i t  c l iser imrnaçi ìo .  o  punho

ccrrado.  I i le  pcrrnaneceu apcnas
J 5  r n i r r r r t t , :  n a  e s c o l a  . \ n t e s .  h a -
r  i a  a r r t c c i p a r ' l o  i t ( \  c c r i m r ) n l l r l
q u e  c \ t u \ Í Ì  c i ì n s a d o  e  q u c  i ì

agcr tda dcvcr ia  scr .  por  isso.  en-
c u r t . r t j a .

N o  P a l i i c i t '  C u a n a b a r a .  r n i l r -
t i r n l c s  d r >  n ì o v l m c n l o  n e g r o  b r a -
s i le  r ro rcc lamar: rnr  do pouco cs-

paç{)  qu!-  obt iveram na agenda
t ì o  l i d c r  a f r i c a n o .  A  d c p u t a d a
I t ' i lc ra l  Í ìcncdi ra da Sih,a (PT-

RJ)  tamhÉrn se queixou c d isse
quc l rcr:epçào a Mandela "não

l ìeou ; r  a l tura do que c le repre-
5r ' r ì ta" .  I  nconformada,  Benedi ta
acus()u:  "Vivemos um mi to de
d ( ' r n ( ) ( j r i . r c i i l  r a c i a l .  n r a s  a q u i

c o r Ì o c o s  c o m  s e u s  d i s c u r s o s  
'

também existe apartheid". . ,
A estadia do lider africano np

Rio terminou na praça da Apo-
teose. Mais de 70 mil pessoas as-
s is t i ram a  um.grandc  show de
grupos rnusicais entrcnìcado dc
discursos pol i t ieos t '  t lc rcprc-
scntântes do movimcnto negio.

O cansaço e a l ìagi l idade da
saúde do l ider Nelson Manclelá,
aos 73 anos. vão impor modifi-
caçòes na programaçuo de sua
viasem ao Brasi l .  a cxcmplo do
que já ocorreu ontcrn no Rio dc
Janciro- A noite estut lava-se a
alteração do horario dc sua che-
gadl a Siìo Paulo. prrr ista para
thl0 dc hole. A soluçiìo cncorÍ-
trada para nâo exigir ainda máis
eslbrço t le Mandclu c nìo can-
cclar conrpromiss<-r>. nras què
pode causar frustraçrìe s, lbi a de
lazer com que sua nrulher, Wi4-
nÌe. o represente ern dctermlna-
dos cventos, sobretudo os .de
lonr:a duraçào

O Congresso Nacronal Afr i .
cano chegou a pensiìr em cance-
l r t r  ou  rcduz i r  â  mct ; r t l t ' : r  f ' e rma-
nôncra  de  Mandc la  no  Bras i l ,
nras elc própn<' dctcrnrinou que
se nran l i vessc  l  p rogr ; rml rçào.
muito carregada dcviclo à quan-
t idade de sol ici taçòes. sobÍetu-
do de entidadcs dt '  movimento
neero. Desde quc saiu da prisâo,
onde f icou 27 anos. Mantlcla iá
leve vários problemas dc saúde.
quc nâo frrranr consiclcrados p,e-
los Òrcanizadores da vrsrtrì  os
goueriros estaduais e, cnr Brasi-
l ia .  o  sovcrno  lc tJc ra l .
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Mondelo folo ò multidóo nos iordins do Polócio Guonoboro, "povos iguois"

Jornal da Tarde, 2 agosto 1991


